
Daianne Costa, 18 anos, é 
exemplo de estudante que soube 
aproveitar as várias possibilidades 
que o ensino técnico pode propor-
cionar. Ela estudou no câmpus de 
São Sebastião do Instituto Federal 
de Brasília (IFB), onde, além do 
ensino médio, fez o curso técnico 
de administração.

“Sempre achei que fosse me-
lhor para a minha carreira”, rela-
ta Daianne, revelando ter opta-
do pelo curso por influência da 
mãe, formada em Recursos Hu-
manos. Ainda na escola, Daian-
ne conseguiu uma vaga de está-
gio na Novacap, onde trabalha 
até hoje na área administrativa.

Daianne conta que a entrada 
no mercado foi importante para 
seus planos de carreira. Ela quer 
tentar concurso público, e diz que 
o ensino técnico foi fundamental 
para adquirir experiência necessá-
ria para encarar os exames.

Mesmo já trabalhando na 
área e buscando concursos, 
Daianne ingressou na faculdade. 
Cursa administração e conta que 
os estudos no Instituto Federal 
de Brasília (IFB) a ajudaram a 
trilhar este caminho. 
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Assim como Daianne, Dimi-
tri Gabriel Chaves, 19, também 
teve a oportunidade de entrar 
cedo no mercado de trabalho 
por conta do ensino técnico, as-
sim como obter melhor preparo 
para o superior. Ele cursou ele-
tromecânica, também no IFB, no 
câmpus de Taguatinga.
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“Muitas vivências que pas-
sávamos no IFB eram iguais as 
do mercado de trabalho”, afir-
ma. Dimitri conta que teve mui-
ta liberdade para criar projetos 
na instituição, e isso colaborou 
para que tivesse uma melhor 
preparação para o emprego. 

Pouco antes de se formar, 

Estudantes que cursaram o ensino técnico rela-
tam que a experiência foi decisiva para ingressar 
no mercado de trabalho, encarar concursos públicos 

com mais tranquilidade e seguir na vida acadêmica. 
Para professores que atuam em instituições que ofe-
recem cursos profissionalizantes atrelados ao ensino 

médio, além de garantir uma visão mais ampla de 
carreira, a formação técnica amplia as potenciali-
dades de cada indivíduo.

Segundo Veruska Machado, 
professora e gestora de ensino 
do IFB, na sociedade atual o 
ensino técnico é de extrema 
importância para a formação 
de profissionais. “A gente não 
só se preocupa com o traba-
lho a ser exercido, mas com 
o cidadão que vai exercer as 
funções. Os estudantes pre-
cisam entender não só o que 
fazer, mas por que, para que 
e como fazer”, diz. Para ela, 
o ponto chave do sucesso do 
ensino técnico na preparação 
de jovens é a dupla capacita-
ção, tanto para o mercado de 
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trabalho quanto para entrar 
no ensino superior de forma 
mais amadurecida.

Ela avalia ainda que a for-
mação técnica fornece uma 
visão mais ampla de carreira,  
oferecendo maior leque de op-
ções. A professora conta que o 
curso técnico integrado ao en-
sino médio faz com que os jo-
vens explorem suas potencia-
lidades, justamente para que 
não fiquem presos à ideia do 
trabalho como uma necessi-
dade financeira, mas também 
uma oportunidade de ascen-
der socialmente. 

Mesmo com os planos do 
Novo Ensino Médio de ofere-
cer o ensino técnico em todas 
as escolas do país, Veruska ain-
da tem preocupações quanto à 
forma que esse processo será 
efetivado. Segundo ela, o gran-
de risco reside no fato de o en-
sino ficar restrito à técnica por 
si só, e de não apresentar uma 
base sólida para este apren-
dizado. Para ela, o modelo de 
ensino ofertado nos institutos 
federais poderia ser adotado 
pelas escolas, além de ser mais 
divulgado pelas secretarias de 
educação do país. 

Com a palavra, os professores 

Dimitri conseguiu uma vaga de 
estágio em uma empresa fabri-
cante de máquinas siderúrgi-
cas. Ele lembra que essas vivên-
cias foram de extrema impor-
tância para sua formação. “Eu 
devo tudo ao ensino técnico. 
Sem ele, não teria conseguido 
sequer me colocar no mercado 
de trabalho”, conta.

Depois de meses estagiando, 
Dimitri foi contratado e teve sua 
carteira assinada, o que alavan-
cou sua autoestima e carreira, já 
que contribuiu para que se co-
locasse em outra empresa, com 
salário melhor. 

Como tinha vontade de se 
aprofundar ainda mais na área 
mecânica, Dimitri também quis 
cursar uma faculdade e conse-
guiu ingressar na UnB em En-
genharia Mecânica, onde estu-
da atualmente.

Ele não só deseja atuar no 
processo de fabricação das má-
quinas, como também na cria-
ção e planejamento de equipa-
mentos modernos, experiência 
já vivida, justamente por conta 
dos seus projetos no IFB. 

Paulo Cabral, professor de 
agronomia e agroecologia no 
câmpus Planaltina do IFB, afir-
ma que o baixo número de alu-
nos matriculados em escolas de 
ensino técnico ocorre também 
pelo estigma de que o ensino 
superior é a única forma de se 
qualificar para o mercado. 

Assim como Veruska, ele tem 
preocupações em relação à forma 
como o ensino técnico será lecio-
nado na proposta do Novo Ensi-
no Médio. “Com a nova proposta, 
o ensino fica só na técnica pela 
técnica, e não a técnica aplicada 
à uma formação crítica, reitera. 

Daianne Costa - 
ex-estudante do IFB

Dimitri Chaves - 
ex-aluno do IFB
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